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A “Extensão vista de perto”, que é a espinha dorsal da nossa Revista, me leva a dizer que a extensão é trans-
formadora quando articula o “fazer” da sala de aula, leia-se, ensino, com a pesquisa, e leva este acúmulo para 
sociedade onde  recolhe contribuições,  mudanças, novos olhares e até  mesmo críticas, trazendo este novo 
aprendizado para o interior da universidade. Pois, de que outra forma pode haver um diálogo franco entre 
duas visões de mundo, duas porções da mesma sociedade, indivisíveis, é verdade, apesar de usualmente dife-
renciarmos a comunidade acadêmica do “público em geral”? Dialogando e compreendendo as diferenças, a 
universidade vai contribuindo para melhorar a qualidade de ensino e de vida, e vai oxigenar o seu interior. 

Os artigos que se encontram nas páginas seguintes são relatos dos diálogos, das compreensões, das 
mudanças, dos aprendizados e dos novos olhares que navegam por longos anos com persistência provo-
cando transformações na universidade e nas comunidades ou setores parceiros. O papel transformador da 
Extensão é complexo e multidimensional, ou seja, a transformação social se dá em vários aspectos e dimen-
sões diferentes. Uma das tarefas mais preciosas confiadas à Universidade é a interação com a sociedade, que 
é considerada uma primeira dimensão, direta e imediata, e atinge todos os atores envolvidos. 

Não há lado forte nessa relação, todos se transformam mutuamente: cidadãos, sociedade, alunos, instituição, 
e até mesmo o próprio processo é modificado de um planejamento participativo, para uma capacitação 
ou uma atividade à distância. Em relações vivas e orgânicas, como as estabelecidas através da Extensão 
Universitária, a transformação é inerente à própria existência. Mas, que transformações acontecem? Temos 
controle sobre essas transformações? A nossa ação é capaz de contribuir para a melhoria da vida, para o bem 
viver em sociedade? Apreciando os textos desta edição o leitor encontrará respostas para estas questões e, 
certamente, formulará outras perguntas que demandarão novas respostas.

Cabe lembrar que a efetividade de qualquer tipo de relação social depende do grau de racionalidade que se 
imprime à sua formulação, sem perder de vista os valores e princípios que a sustentam, de forma a permitir 
sua gestão eficiente e sua avaliação, seja a de seu processo de implementação (monitoramento), seja a de 
seus resultados e impactos sociais. 

É importante ter clareza de que não é apenas sobre a sociedade que se almeja produzir impacto e 
transformação com a Extensão Universitária (que representa a troca de necessidades e benefícios entre a 
universidade e a sociedade), a Universidade, enquanto parte da sociedade, também deve sofrer impacto e ser 
transformada. Ambos são beneficiários das ações, projetos, convenções e reuniões, melhorando a qualidade 
de vida na região onde a universidade atua e onde encontra o oxigênio para a sua renovação. 

Aproveite para embarcar nesta longa e bela caminhada que se denomina  extensão universitária.

 
Sandra de Deus 
Pró-Reitora de Extensão

Apresentação

A presente edição da Revista da Extensão nasce em período histórico e social bastante rico para o Brasil. A 
partir do mês de junho vamos sediar a 20ª Copa do Mundo de Futebol, competição esportiva de maior apelo 
midiático do planeta, que é louvada, por alguns, pela grande capacidade de gerar recursos e infraestruturas 
no país que a recebe. 

A seleção brasileira, formada por 11 homens que se lançam à faina desportiva do jogo de bola, passa a ser a 
representação da nação e da nacionalidade durante a Copa. É um dos raros momentos em que parece haver 
certa unanimidade entorno das camisas “amarelinhas” e do desejo de vitória nacional. As diferenças sociais, 
culturais, econômicas, políticas, etnorraciais, de gênero e de opção sexual que, em geral, povoam nosso 
cotidiano de discórdias, racismos e preconceitos, ficam temporariamente suspensas na frente das televisões. 
Desde o hino nacional até o final dos 90 minutos regulamentares o “povo brasileiro” é um só, e vibra em 
uníssono pela nossa seleção. 

Outra data importante para o Brasil será em outubro, mês em que teremos eleições para presidente e 
vice-presidente da República, deputados federais, senadores, governadores, vice-governadores e deputados 
estaduais. Será o momento fundamental para que todos os brasileiros avaliem as trajetórias pessoais e 
conheçam os projetos políticos de cada candidato. 

Diferente da Copa do Mundo em que apenas poderemos assistir à seleção brasileira de futebol, nas eleições, 
poderemos “entrar em campo” e votar! O voto é um dos principais instrumentos para a escolha dos nossos 
representantes no poder público. Poder que emana do povo e deve ser exercido em seu interesse. É uma 
tentativa de intervir na resolução das principais questões nacionais.

A Revista da Extensão, a partir dos artigos selecionados, aponta caminhos e vielas percorridos por extensio-
nistas, e se constitui em pequena mostra da grande quantidade de problemas sociais que devemos resolver. 
São questões e trajetos que poderiam ser trilhados pelos responsáveis da Copa no Brasil, também por 
candidatos às próximas eleições. 

A extensão universitária é uma forma de conhecer melhor a realidade e buscar minorar alguns dos graves 
problemas da sociedade brasileira. Dentre eles, a violência social e o extermínio dos jovens, questões que são 
apontadas na entrevista da professora Carmem Maria Craidy que abre essa edição.

Boa Copa! Boa eleição! Excelente leitura!

 
José Antônio dos Santos 
Editor

Editorial


